


Rio Dourados – Ano: 2022

O monitoramento dos resíduos de agrotóxicos em amostras de água do Rio Dourados possibilita um 

diagnóstico do seu nível de exposição aos agrotóxicos utilizados nos principais sistemas de 

produção agropecuários estabelecidos em sua bacia hidrográfica. 

Um total de 90 amostras de água foi coletado em três locais do Rio Dourados durante o ano de 2022 

(3 locais x 2 replicatas x 15 datas), em intervalos quinzenais ou mensais. Os resultados foram 

expressos pelas médias das duas replicatas (n = 45). As amostras foram analisadas no Laboratório 

de Análises Ambientais da Embrapa Agropecuária Oeste, utilizando um método analítico 

multirresíduo para 46 diferentes agrotóxicos e/ou produtos de degradação (Scorza Júnior & Paz, 

2020). 

Uma das principais rotas de transporte dos agrotóxicos para corpos hídricos superficiais se dá pelo 

escoamento superficial da água sobre o solo, o qual se forma durante os eventos de precipitação. 

Este escoamento é resultado da parcela da água oriunda das chuvas que não infiltra e, pela ação da 

gravidade, escoa em direção as cotas mais baixas da bacia, encontrando os corpos hídricos 

superficiais.

A precipitação acumulada em Dourados, durante o ano de 2022, foi de 1.330 mm. As precipitações 
-1diárias variaram entre 0 e 80,3 mm dia , com a ocorrência da precipitação mais intensa no dia 18 de 

agosto de 2022 (Figura 1).  

(1)Rômulo Penna Scorza Júnior

(1)Engenheiro-agrônomo, doutor em Ciências Ambientais, pesquisador da Embrapa Agropecuária Oeste, Dourados, MS.
. 
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Figura 1. Precipitação diária e acumulada no período de 1° de janeiro a 31 de dezembro de 2022, em Dourados, MS
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Observou-se a ocorrência de 33 diferentes agrotóxicos e/ou seus produtos de degradação, de 

forma individual ou em associação com outros, em pelo menos uma amostra analisada em 2022. 

Esses 33 compostos podem ser separados quanto a sua classificação: 16 herbicidas, 7 inseticidas, 

3 fungicidas e 7 produtos de degradação (Tabela 1).   

As frequências individuais de ocorrência de cada agrotóxico e/ou produto de degradação detectado 

variaram de 2% a 100% nas amostras analisadas (Tabela 1). Os agrotóxicos detectados em todas 

as amostras foram atrazina, clorantraniliprole, epoxiconazole e tebuconazole. Os produtos de 

degradação da atrazina, DEA (deetilatrazina), DIA (deisopropilatrazina) e 2-hidroxiatrazina foram 

detectados em 91%, 27% e 53%, respectivamente, das amostras analisadas. Os agrotóxicos e/ou 

produtos de degradação mais frequentes (≥ 50%) nas amostras analisadas foram: atrazina, DEA, 

2-hidroxiatrazina, bentazona, clomazona, clorantraniliprole, epoxiconazole, fipronil, imazetapir e 

tebuconazole.

-1 -1
As maiores concentrações encontradas foram de 0,254 µg L  para atrazina e 0,102 µg L  para 

clomazona (Tabela 1). O somatório das concentrações dos diferentes agrotóxicos e/ou produtos de 
-1 -1

degradação detectados nas datas de amostragem variaram de 0,017 µg L  a 1,066 µg L , sendo o 

maior valor observado após grandes volumes de precipitação acumulada nos dias anteriores. Além 

disso, esse período coincide com o final do ciclo da cultura de verão e início da cultura de outono, 

quando se tem maior aplicação dos fungicidas epoxiconazole e tebuconazole (Figura 2).   

Comparando-se os resultados do monitoramento de resíduos de agrotóxicos do Rio Dourados de 

2022 e 2021 (Scorza Júnior, 2021), observa-se que: 

Houve um pequeno aumento do número total de agrotóxicos detectados em 2022. 

Os agrotóxicos e/ou produtos de degradação atrazina, DEA, 2-hidroxiatrazina, 

clorantraniliprole, epoxiconazole e tebuconazole ainda foram frequentes nas amostras de 

2022. 

Os herbicidas bentazona, clomazona e imazetapir, bem como o inseticida fipronil, tornaram-

se frequentes em 2022 e não eram em 2021. 

O agrotóxico que apresentou a maior concentração individual em amostras de 2022 foi a 

atrazina e, em 2021, foi a bentazona.

Observou-se, nas amostras de 2022, diminuição da ocorrência do produto de degradação da 

atrazina, o 2-hidroxiatrazina. 

Observou-se aumento da ocorrência dos agrotóxicos bentazona, clomazona, fipronil e 

imazetapir nas amostras de 2022. 

Foram detectados os agrotóxicos e/ou produtos de degradação em 2022 (frequência ≥ 5%) e 

que não ocorreram em 2021: fipronil dessulfenil, mesotriona, metsulfurom-metílico, 

sulfentrazona e triclopir (que foi incorporado ao programa de monitoramento apenas em 

2022). 

Não foram detectados os agrotóxicos carbendazim e tiodicarbe em 2022, enquanto estes 

foram detectados em 2021 com frequências ≥ a 5%.   

Monitoramento dos Resíduos de Agrotóxicos em Mato Grosso do Sul | Rio Dourados – Ano: 20222
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Figura 2. Somatório das concentrações dos agrotóxicos e produtos de degradação em cada data de amostragem e 
precipitação diária no período de 1° de janeiro a 31 de dezembro de 2022, em Dourados, MS.
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O monitoramento descrito nesta publicação relata resultados da qualidade da água 

nos recursos hídricos, atendendo ao Objetivo de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 

06: “Assegurar a disponibilidade e gestão sustentável da água e saneamento para 

todos”, por meio do alcance da Meta 3: “até 2030, melhorar a qualidade da água nos 

corpos hídricos, reduzindo a poluição, eliminando despejos e minimizando o lançamento 

de materiais e substâncias perigosas, reduzindo pela metade a proporção do 

lançamento de efluentes não tratados e aumentando substancialmente o reciclo e reuso 

seguro localmente (NAÇÕES UNIDAS, 2018).
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